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2013 NO VERMELHO
UM ANO PARA A ECONOMIA
CAPIXABA ESQUECER
Fim do Fundap e a crise do café selaram os indicadores ruins

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

O ano que começou com o
fim do Fundo de Desenvol-
vimento das Atividades
Portuárias (Fundap), prin-
cipal incentivo fiscal do Es-
pírito Santo, não deve ter-
minar nada bem para o Es-
tado em termos econômi-
cos. Nos primeiros seis me-
ses de 2013 o Produto In-
terno Bruto (PIB) capixaba
encolheu 1,6%. No mesmo
espaço de tempo, o Brasil
cresceu 2,6%. Os números
são do Instituto Jones dos
Santos Neves e do Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Comrelaçãoaosegundo
semestre, não há nada que

indique uma melhora ca-
paz de reverter a situação.
“Nãovejo reaçãonosegun-
do semestre. Minha im-
pressão é de que o Espírito
Santo fechará 2013 com
PIB negativo”, prevê o eco-
nomista Orlando Caliman.

Caso a expectativa se
confirme, será o pior de-
sempenho do PIB capixaba
desde 2009, auge da crise
econômica mundial, quan-
do houve retração de 4%.

O pífio desempenho tem
várias explicações. A princi-
pal delas é que a crise, que
teveseuaugeem2009,ain-
da não acabou, e o Espírito
Santo, que tem uma econo-
mia intimamente ligada ao
comércio internacional

(cercade50%doPIB),sofre
muito.Alémdisso,temofim
doFundap–queprejudicou
as operações de importação
que eram feitas há décadas
por aqui –, a crise do café –
principal atividade do agro-
negóciocapixaba–,eomau
desempenho da indústria
do Estado, que pena com a
crise internacional e com a
perda de competitividade
que assola todo o Brasil.

“Aquestãoéquepratica-
mente todos os principais
players da nossa economia
não estão indo bem. Temos
problemas na indústria, na
agricultura, no comércio
internacional e os grandes
investimentos, públicos e
privados, estão sendo pos-

tergados. O resultado não
poderiasermuitodiferente
disso que estamos vendo”,
pondera Caliman.

NÚMEROS RUINS
Noacumuladodoano,a

produção industrial do Es-
tadorecua7,35%.Ameta-
lurgia básica, com uma
queda de 28,31% é o seg-
mento com o pior desem-
penho na série. Nem mes-
mo a indústria extrativa,
onde estão as empresas de
petróleo, gás e minério,
apresentaumbomdesem-
penho: queda de 1,39%.

A situação de fato não é
boa, desde o final do ano
passado,Vale (aspelotiza-
doras 1 e 2) e ArcelorMit-

tal (alto-forno 3) estão
com unidades fechadas.

Nocomérciointernacio-
nal, mais números ruins. A
queda nas exportações fei-
tas pelo Espírito Santo é de
11,45% na comparação
entre 2012 e 2013. Foram
US$9,911bilhõesentre ja-
neiroeoutubrodoanopas-
sado, contra US$ 8,776 bi-
lhões este ano. Nas impor-
tações,quedade15,4%,de
US$ 7,215 bilhões para
US$ 6,101 bilhões.

O agronegócio também
não escapa. No início de
agosto,a sacadocaféconi-
lon (cerca de 70% da pro-
duçãocapixaba)estavaco-
tada a R$ 242. No final de
outubro, o preço caiu para

R$184.Essa fortedesvalo-
rização provocará uma
queda de mais de 30% na
renda bruta do setor: de
R$3,3bilhões(registrados
em 2012), para, no máxi-
mo, R$ 2,3 bilhões.

Apesardosmausventos,
opresidentedoInstitutoJo-
nes dos Santos Neves, José
EdilBenedito,acreditanum
finaldeanomelhor.“Osnú-
meros que temos apontam
umterceirotrimestrenoze-
roazero,talvezcomumali-
geira alta. Podemos ter sur-
presas no quatro trimestre,
osetordeServiços(55%do
PIB) vem bem e o nível de
empregosubiu,precisamos
de uma reação na indústria
de transformação”.
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